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0 reftor Evaido Vilela e s chele do ERBH, Simone Abreu, durante a inauguração do Espaço UFV em BH, que ofersce amplas instalações para eventos 

esde o inicio do més, a UFV vem 
oferecendo & comunidade novas 
opções de intercimbio e parceria 

ha realizagdo de eventos variados. Foi 
inaugurado, dia 7, em Belo Horizonte, o 
Espago UFV, moderna infra-estrutura 
que ird contribuir para a consolidação de 

" Sucessao 
r——';í*— : 

Sediyama - reitor o 
Soares - vice-reitosr 

Três chapas irão con- 
correr à sucessão na 
Reitoria da UFV. As ins- 
crições foram efetiva- 

na Comissão de Su- 
- porte ao Colégio Eleito- 

Sua presenca na capital mineira. Diver- 

sSos eventos já estão agendados para 

o periodo de maio a agosto. 
O Espago UFV esta localizado na 

Savassi, com a infra-estrutura necessa- 
ria para a promoção de cursos, semina- 
rios, treinamentos e outras promoções 

m— 

Lulz Eduardo Ferreira Fontes - reitor e 
Rosane Maria de Aguiar Euclydes - vice-reitors 

ral. Caberd & Comissão homologar as 
inscrigdes, incentivar o debate de pro- 
postas na comunidade e subsidiar o Co- 
légio Eleitoral na definição das listas 
triplices para reitor e vice-reitor que 

serão enviadas ao MEC até o inicio de 

analogas, numa parceria com a Coorde- 

nadoria de Educação Aberta e a Distancia 

(Cead), o Instituto de Comunicação (IC) e 

a Sociedade Mineira de Engenheiros-Agro- 

nomos (SMEA). 

Veja matéria na pagina 3. 

Reitoria da UFV 

» 

Lutz Clóudio Costa - reitor e 
Nilda de Fátima Ferreira Soares - vice-reitora 

julho. A decisão final caberá ao presi- 
dente da Repablica. 

Nesta edição, o Jornal da UFV ofereceu 

espaços idénticos aos candidatos para que 
apresentem o resumo de suas propostas 

de trabalho. Confira nas paginas 4, 6 e 8.





UFV oferece infra-estrutura pa 

Diversos eventos já agendados, de 
Maio a agosto, denotam a agilidade com 
que se iniciam as atividades programadas 
ipara o Espaço UFV, em Belo Horizonte, com 
0 objetivo de contribuir para a integração 
entre à instituição universitária o a comu- 
nidade. Com essa infra-estrutura, a Univer- 
sidade consolida sua presença na capital 
mincira, onde já funciona seu escritório 
de 

'OEspaço UFV fica na Rua Sergipe. 1087 
+3º andar — Savassi, e sua instalação foi 
concretizada com a parceria da Coor- 
denadoria de Educação Aberta e a Distin- 

© auditório do Espaço UFV, insugurado pelo reitor Evaldo Vilela, possul vários recursos multimídia 
retor-geral Antônio Luiz de Lima, do Agros, 
2 cujo patrimônio está integrado o Espaço 
UFV; o pró-reitor de Extensão e Cultura, 
Luciano Baião Vieira; a chefe do Escritório 
de Representação em Belo Horizonte, Si 
mone Martins Abreu; o presidente da 
SMEA, Rodrigo de Almeida Pontes; e a di- 
retora do Instituto de Comunicação, Cleise 
Souza, que proferiu a palestra inaugural 
discomendo sobre “A Ante de Comunicar”. 

Eventos programados 

Os seminários gratuítos terão início em 
maio e contarão com a participação de equi 
pes de profissionais da UFV e da UFMG, 
que falarão sobre o agronegócio € o meio 
ambiente. 

O cursos de extensão, cujas inscrições 
estão abertas, visam fornecer habilidades 
€ agregar valores para a exccução de tare- 
fas ou funções espocíficas no exercício pro- 
fissional c estarão A disposição da comuni- 
dade, a partir de maio, para um público di- 
versificado. Inicialmente, serão abordadas 
a5 questões ambicntais e do agronegócio. 

Os cursos corporativos estarão à dis- 
posição de empresas que buscam manter- 
se atualizadas para garantir a sobrevivên- 
Cia num mercado cada vez mais compotiti- 
vo. A UFV, em cooperação com o setor pro- 
dutivo, pode incentivar o desenvolvimen- 
to econômico, tecnológico e cultural. 

Serão realizados seminários gratuitos a 
cada mês, tratando de temas como Gestão 
do Agronegócio, Gestão da Cadeia de Pro- 
dução Pecuária, Politica e Gestão Ambiental, 

D08 CUMOS, com as datas ¢ instrutores res- 
pectivos, todos vinculados à UFV: 
* Produção de Cana-de-Açúcar, 27 ¢ 28 de 
maio — Márcio Henrique Percira Barbosa, 
Mauro Wagner de Oliveira e Luís Cláudio 
Inácio da Silveira; 
e Tecnologia do Processamento Minimo 

ra eventos em Belo Horizonte - 

de Hortaligas - Módulo 1, 18 ¢ 19 de junho 
— Rolf Pushmann, Nilda Soares, Maria 
Cristina Vanetti, Maria Inés Dantas ¢ 
Ricardo Benício; 
€ Produção de Bovinos de Corte, 21 ¢ 22 
de junho - Mário Fonseca Paulino; 
e Qualidade Aplicada ao Agronegic 
€25 de junho - Viviani Silva Lirio; 
€ Produção do Milho, 22 de Jodo 
Carlos Cardoso Galvão e Glauco Vieira 

Miranda; 
 Como Gerenciar para Lucrar com  Pecu 
ária Leiteira, 23 ¢ 24 de julho - Christiano 
Nascif; 
e Politica e Legislação Ambicntal, 29 ¢ 30 
de julho - Sebastião Renato Valverde e Eder 
Cristiano Viana; 

* Administração Estratégica Aplicada ao 
Agronegócio , 12 e 13 de agosto - Viviani 
SilvaLírio;e 
€ Gestão Integrada de Cadeias de Supri- 

mentos: princípios básicos e aplicações no 
agronegócio, 30€ 31 de agosto - Altair Dias 
de Moura. 
* Da séric "Aprender Fazendo”, serão ofe- 
recidos treinamentos nas seguintes árcas: 
* Apicultura, 21,22 ¢23 de maio - Hélio da 
Sia; 
* Arborização e Jardinagem, 4, 5 ¢ 6 de 
Junho - João Alberto de Souza Campos; 
* Floricuttura, 16, 17 e 18 de julho - Emesto 
José Rezende Rodrigues, 
* Piscicultura, 6,7 ¢ 8 de agosto - Francis- 
0 Geraldo Carvalho Vidigal; e 
* Indústrias Rurais |-- Defumados, 27, 28c 
29 de agosto - Ana Tereza Péret Dell' lsota. 

Da série “Mãos Preparadas”, será ofe- 
recido o treinamento Produção de Bovinos 
de Ciclo Curto, 14 e 15 de maio, pelo instru- 
tor Antônio Bento Mâncio, 

Os parceiros no Espaço 
UFV 

A Cead foi criada por Resolução Con- 
Junta dos Conselhos Univensitirio e de 
Ensino, Pesquisa ¢ Extensdo. É responsd- 
vel pela coordenação e supervisio da área 

de Educação Aberta e a Distância na UFV. 
Oferece cursos de graduação, sequenciais 
€ profissionalizantes; de pós-graduação, 

4 

em sentido lato e estrit 
capacitação, prof 

ntatos podem ser feitos por t 
pela internet: (31) 36992858, 3899 3352 (fax, 

o e politico. Proc 
uma discussão ampla com insti 
gadas ao agronegócio, no intui 
lorizar e divulgar a importâm 
pecuária no desenvolvimento econômi. 
€0 ¢ social de Minas 

a sede fica na Avenida Alvares 
Cabeal, 1600V 1* Andar, em Belo Horizon 
te. Contatos: www.smea.org.br ou (31) 
3337-8139. 

O Instituto de Comunicação, sediado 
em Belo Horizonte, é um a d 
consultoria em retações intrapessoais ¢ in 
terpessoais c ministra cursos e pale as 
relacionados com a Educação ¢ Relações 
Humanas em escolas e empresas. Oferece 
diversos produtos, como o livros “Edu 
(cação: uma visão pós-moderma”, “O prazer 
deLer"e"Viagem Intorior”, bem como CDs 

> temas como 
30 pelo exemplo 

'Auto-estima ¢ n 
30 profissional” ¢ “A arte de educ 

Sua sede é na Rua ltaparica, 255/ 
404 - Serra, em Belo Horizonte. Conta 

(31) 3223-0797, 9965-2558, 
www.institutodecomunicacao hpg com be 
ou cleisesouza & hotmail.com 

Mais informações sobre o Espaço UFV: 
wwwespacoufvufv.brou(31) 3227-5233, 

tos: 
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Projeto Gente 
Criangas jogando bola em uma tarde 

de sábado, com direito a instrutor e ori- 

*-Lun-mA:nd ofitj;a[_r 

oferecendo aulas de fu- 

mas, sim, a participagio, Seg: 
o professor Silvio Ricardo da Silva, um 
dos 0 futebol é apenas 
2 motivação para o projeto: “Buscamos 
ampliar o universo cultural dessas crian- 
gus. É um espaço onde a crianga tem 
Acesso aox conteúdos do futebol cn- 
quanto aprendem a se relacionar em gru- 
po”, afirmou o professor. 

O projeto também promove passei- 
0%, com o objetivo de expandir o conhe- 
cimento das crianças sobre o mundo. O 
Erupo já conheceis o Maracanã, no Rio 
de Janciro, € visitou os centros de treina- 
mento do Cruzeiro é do Atlético, em Belo 
Horizonte. “Muitas dessas crianças nun- 
ca baviam saído de Viçosa”. 

Jogando nos campos da Universida- 
de, 65 meninos também ampliam suas 
perspectivas de vida, que é um dos prin- 
cipais objetivos do Gente. Segundo o 
professor Silvio, em geral, pessoas ca- 

O futebol é a motivação para debater temas como cidadania 

rentes da cidade não se sentem A vonta- 
de no campus. Quando passam a frequen- 
taro ambiente universitário, começam a 
perceber que também elas podem chegar 
à um curso superior. 

O projeto conta com o apoio das Pró- 
Reitorias de Extensão e Cultura e de As- 
suntos Comunitários e é coordenado tam- 
bém pelos professores Carlos Nazareno, 
doDES, e Silvia Eloiza Priore, do Depar. 
tamento de Nutrição e Saúde. Atualmen- 
te, são atendidos 160 meninos, entre 7 e 
14 anos , ¢ 35 meninas, entre 11 e 16 anos. 

T 
' 

sos ministrados em Minas Gerais, para que 
Sejam ponto de referência nacional. Foram 
apontados problemas e propostos meca- 
nismos para que os futuros operadores do 
Direito conquistem um ambiente propício 
20 desenvolvimento intelectual € ético nos 

mais conceituadas personalidades das 
ciências jurídicas, dentre as quais o pre- 
sidente da OAB/MG, Raimundo Cândido 
Jr; 0 juiz do Trabalho e autor de traba- 
lhos em ciência jurídica, Rodolfo 
Pamplona; o professor e escritor Eduar- 
do Carlos Bittar, da USP; o desem- 
bargador do TRF-RJ, André Fontes; e o 
professot Jose Alfredo de Oliveira 
Baracho Junior, da UFMG. 
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Encontro reúne centenas de estudantes de Direito em Viçosa 
Nilmário Miranda 

novas expectativas de vida graças ao futebol 
O outro lado do Gente 

O sucesso do projeto, que come 
çou há dois anos, é confirmado por 
€ alunos. De acordo com Cláudio 
doro, seu filho, Daniel de Oliveira, me 
norou o rendimento escolar e está mais. 

“As crianças 
Menot agrestivas e aprendando a ter 
mMais respeito pelos outros”. 

“Eu estou gostando multo, porque 
aqul eu Jogo bola, aprendo nova 
a5, Novas jogadas € ainda faço novos 
amigos”, conta Waller Veira, filho de 
Maria do Carmo, Os jogos ceorrem sos 
sábados, de manhã & à tarde. 

Durante os encontros, o Instry 
tores discutem com o grupo temas que 
envolvem a realidade dos meninos, 
(como dopoing, violência € drogas. Para 

tudante e instrutor Osmeno Mon. 
ir, a participaçãe no om 

estencial para sua formação 
€a, permitindo-lhe aghcar, na pratica, 
08 conhecimentos adquiridos no curso. 
“Hoje me considero pronto para entrar 
no mercado de trabaiho”, diz ele. A tade, 
Sete estudantes do curso de Educação 
Fitica trabalham como instrutores € re 
cedem bolsa de almentação 

Lanche reforçado: Durante o5 Jo 
gos, 33 criangas recedem lanche re 
forgado, com o apoio da Funarbe e do 
Restaurante Universitirio. Assim que 
começam a participar dos jogos, a3 
nutricionistas fazem um diagnóstico 
para avaliar & saóde fisica e abmentar 
Gov criancas. Todas são encaminha- 
as & um médico, que detecta as que 
necessitam de acompanhamento i 
reto, As consultas são gratuitas e fei- 
tas dentro do Programa de Atenção 
Saúde do Adolescente (PROASA), que 
4 vinculado so DNT « funciona na D 
visão de Saúde da UFY. 

Cinco estudantes voluntários do 
(urso de Nutrição promovem, também, 
atividades educativas, enfocando » 
saúde e à higiene. “Com jogos « brin- 
cadeiras, buscamos passar, de formo 
divertida, conhecimentos 10bre nutri- 
30 e saúde”, diz Silvia. Seyundo a ex 
tagiária Fernanda Bastox, o mudanca 
de comportamento de algumas crian- 
a5 é nitida com retação 30 horário das 
refeições. Maria Vieira conta que seu 
1o, e 10 anos, estava com sobre- 
peso. *Depois des orientação « da & 
companhamenta, eie ainda metnorou de 
uma rinite”. Os interessados em conhe- 
cer ou participar do Projeto Gente de- 
vem procurar & Divisão de Extonsão da 
Pró-Reitoria de Extensão é Cultura ou 
Ngar para o telefone 3899-2751. 
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s, pocira) « 

ções bom 
xões. E Aterro sanitario é alternativa barata * 

para combate a doenç 

o ta 
Equipe de pesquisadores coinendo dados em SP 

A professora Mônica de Abreu Aze- 
vedo, do Departamento de Engenharia 
Civil da UFV, concluiu um estudo epi- 
deminlógico nas árcas próximas ao Ater- 
10 Sanitário Bandeirantes, em São Pau. 
1o. O objetivo do trabalho foi analisar 
e a proximidade do aterro influenciava 
1 presenga de enfermidades parasitéri - 
26 nos moradores da região. 

Os resultados do trabalho mostram 
Que o aterro, quando bem operado, não 
influi na ocorrência do diaméia ¢, em 
rTelação à esse indicador, funciona como 
um fator de proteção. “Esse estudo tem 
uma importância muito grande, pois 
Pode induzir as políticas públicas a ado- 

tarem o aterro sanitário como medida 

para a disposição final do lixo' 
Mônica. De acordo com cla, dados da 
Pesquisa Naciona! de Sancamento Bá 
sico revelam que apenas 13,7 
municípios beasileiros utilizam o sterre 
sanitário, 63,1% adotam os lixões, que 
acarretam problemas de saúde pública 
€ graves impactos ambientais. Entre os 
processos de tratamento de resíduos, o 
aterro é também o mais barato. 

A pesquisa, realizada com 972 cri 
anças de um a cinco anos de idade du 
rante um perfodo de seis meses, utili 
20u como indicadores índices antropo 
métricos c a prevalência de doenças 

do límite do aterro, para a de 

as parasitárias 
diam para ide r as intervenções 
de saneamento. A 
dividida em trés 

condições de exposighi 

O Aterro Sanitério Bandei- 
rantes, um dos maiores da A- 
mérica Latina, está localizado 
na região noroeste da cidade 

no balrro de Pe- 
rus, onde vivem cerca de 70 

A tese de doutorado - Avaliagio de 
Risco à Saúde da Populaglio Vizin 
Areas de Disposíção Final de Resídu 
Solidos Urbanos: O Aterro Sanitáric 

mo Cendirio de E sição Ambienta! 
De acordo com Monica, no Br 

L não existe nenhum estudo relaciona 
a dis 

ro opera 24 horas por dia, rece- 
bendo continuamente metade 
lixo da capital paulistana. 

Alunos da UFV aliam responsabilidade social e crescimento profissional 
O terceiro principal indicativo que 

Yeva um consumidor a comprar um pro- 
duto ou usar um serviço é a participa. 
Qão ou não da empresa em projetos so- 
ciais, Esse fator só vem atrás do preço 
da qualidade. A essa proocupação, dá 
%e o nome de responsabilidade social 
empresarial, ou, RSE. Sintonizados 

de Administração da UFV ¢ os Centros 
Acadêmicos (CAs) de Ciências Con 
tábeis e Secretariado Executivo resol- 
Veram adotar & Creche Myriam Olivei- 
ra Fernandes, afiliada a SOS (Servico 
de Obras Sociaix), que atende 60 cri- 
a0gas de trés a cinco anos. 

O estuduntes dos cursos envolvidos 
“oreche, por meio de doações 

livros, desenvolvimento 
'nacriação de even- 

Eles também irão re- 
alizar voluntário como assis 
tentes, atuando nas úrcas expecificas de 
Seus cursos, pondo em pritica o co- 

nhecimento adquirido na universidade. 
O passo inicial dessa parceria foi 

dado dia 22 com a doação do primeiro 
estoque de alimentos para a instituição 
“As quatro pilastras não podem ser bar 
reiras. Universidade e sociedade devem 

sempre cooperar entre si", disse Maria 
de Lourdes Baltazar, presidente da cre. 
che onde algumas alunas do curso de 
Economia Doméstica já fazem estágios 
curmiculares na instituição, 

O coordenador de eventos do DA de 
Administração, Ricardo Rezende, espe 
3 que ROVOS Cursos se engajem na cau 
sa "Játemos confirmaçãodo CA de Eco- 

nomia c aguardamos 0s cursos de Ar 
quitetura ¢ Engenharia Civil”, disse o ex 
tudante. "Alémdnhequeta]uhlm 
entidade que precisa, os voluntários po- 
derão auxiliar nas dificuldades que o 
administradores da creche têm, nas suas 
áreas específicas”, complementa. 

Na palestra que marcou formatmen. 
te 0 comego da união entre os estudan 
tes ¢ a creche, o professor Rodrigo Ga- 
va, do Departamento de Administração — 

disse que o crescimento do terceiro se 
tor (ONGs) é o retrato da necessidade 
de aparecimento de um modelo que 
adapte a lucratividade das empresa 
avangos sociais. O professor nota tam. 
bém que u conscidncia social das em. 
presas tem sido mais evideote e que ini 

clativas como essa dos estudantes mos 
tram que os futuros profissionais en 
trarão no mercado de trabalho com sen 

50 de responsabilidade e função social 
mais arraigados. 

Com reportagem de Bruno Wincker 
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Zootecnia inaugura Laboratório 
de Nutrição de Ruminantes 

O Departamento de Zootecnia inau- 
Eurou, este més, as novas instalações do 
Laboratório de Nutrição de Ruminantes. 

adqui 
nOvos Ntos com o apoio finan- —ªv-feu finas 

trado e doutorado em diversas linhas 
Atualmente, oferece pós- 

Braduação a 150 estudantes, o que 
ivou a ampliação do Laboratório. 

A inau Contou com a presen- 
çado reitor Evaldo Vilela, do chefe do 

do coordenador da raduagio do 
DPZ, Sebastião le-lnduu?( 
lho, entre outros. 

As pesquisas em nutrição de rumi 
nantes são fundamentais para o aumen- 
t0 da produtividade de animais ¢ têm con 
tribuído muito para os lucros com a pe- 
cuária no Brasil. Os pesquisadores da 
UFV estão desenvolvendo a primeira ta- 
bela brasileira de composição de alimen- 
tos para ruminantes. Até agora, o País 
wtiliza uma tabela amencana. 

A versão brasileira da tabela de com- 
posição de alimentos ¢ exigências nu 
tricionais de zebuínos está prevista para 
2005 e os trabalhos serão incrementados 
com s dos novos equipamentos do La- 
boratório. Os estudos com suplementos 
múltiplos para recria e engorda de bovi- 
nos deverão resultar em grande avan- 
08 para a pecuária nacional, favorecen- 
do a redução das idades de abate e pri- 
meiro parto. 

Um dos taboratórios do novo prédio para pesquisa em nutrição de ruminantes. 

UFV oferece bolsas 

para estágio curricular 
sidam na região do local do estágio. 

Os alunos interessados em pleitear 
uma bolsa devem encaminhar o pedido 
aos coordenadores de estágios, que 
scompanharão todo o trabalho. O respon- 

que a cada mês surgem novas vagas”, 
ressalta o diretor do CCB, Ricardo Jun- 

PRITIEL 
| Editada a versio 2003 do folder "UFV em Números” 

Elaborado pela Pré-Reitoria de 
o e Orgamento e pela 

C de Processamento de Da- 
dos, o folder “UFV em Nimeros 
7003” contém números de inscri- 
tos no vestibular, matrículas, 

diplomações, cursos e programas, 
corpo docente ¢ técnico-adminis- 
trativo por níveis, bolsas de pes- 

quisa, projetos de pesquisa, publi 
cações, atividades de extensão, 
acervo bibliográfico, área física. 
dados financeiros, assistência es- 
tudantil e convénios. Sua distribui 
ção é feita pela Coordenadoria de 
Comunicagio Social (subsolo do 

prédio principal), estando, também, 
disponivel no site da UFV. 

Semindrio da Rede Unitrabalho 

A Rede Unitrabalho e o Centro 
de Ciéncias Humanas, Letras e Ar- 
tes (CCH) promoveram, no dia 5 
deste mês, no auditono do Bioagro, 
0 1º Seminário da Rede Unitrabalho 
na UFV, cujo tema principal serd: 
“Geração de Emprego e Renda” 

Oreitor Evaldo Ferreira Vilela c a 
diretora do CCH, Rosa Maria Olivera 
Fontes. fizeram a abertura do cven- 
10. Logo após, foi realizada a primei- 
ra mesa-redonda, seguida de debate, 
com a participação dos professores 
Carlos Roberto Horta, coordenador 
da Unitrabalho - Regional Minas Ge- 
rais; Juanito Alexandre Vieira, da 
UFJF; e Sanyo Drumond Pires, da 
UFMG, que proferiram as palestras: 
0 Plano Nacional de Qualificação « 

1 Geração de Emprego e Renda, ‘0 
Trabalho como Processo Educativo', 
€ *A Autogestão na Economia Soli- 
dána , respectivamenic. 

Na parte da tarde, teve infcio a 
segunda mesa-redonda, também 
seguida de debate, na qual o pes- 
quisador Vanderson Cameiro dos 
Reis, do Nicleo de Estudos sobre 
o Trabalho Humano (N H 
UFMG), os professores Luís 
Fernando de Carvalho € Ana Caro- 
lina Guerra, da UFSJ, e Lourival 
Batista de Oliveira, da UFJF, dis- 
correram sobre cursos de qualifi- 
cação, relações da Rede Unitrabalho 
com instituigdes locais e experién- 
cias de incubadoras tecnoldgicas de 
cooperativas populares. 

Projeto “"Mao na Massa” beneficia escolas 
de Vigosa e regido 

A UFV. contribuindo para a 

cinas do projeto “Mão na Massa' 
das quais participaram 280 profes- 
sores de mais de 25 municipios. 

As oficinas, fruto de parceria 
entre o Centro de Referéncia do 
Professor ¢ a Superintendéncia 
Regional de Ensino de Ponte Nova, 
contaram com o apoio da Funda- 
Ção Vitae, sendo realizadas nas ci- 
dades de Vigosa, Ponte Nova, 
Alvindpolis, Rio Casca, Raul Soa- 
res e Senhora de Oliveira. Mais de 

ensino de ciéncias de forma práti- 
ca como ferramenta para o le- 
tramento nas séries iniciais do en- 
sino fundamental. Avaliações recen- 
tes mostraram que 59% dos alu- 
nos brasileiros com 10 anos de ida- 
de não adquiriram, ainda, as com- 
peténcias básicas em termos de 
letramento. 
Depois da divulgação desses da- — 

dos, todas as escolas ¢ auti 
do ensino fundamental est 

ABR





ALV dá posse a professores 
ea servndor da UFV 

José Paulo Martins, Erly Cardoso Teixeira e Aluizio Borém são os novos 
“académic: v 

A Academia de Letras de Vigosa 
(ALV) promoveu, dia 26, a cerimônia 
e posse dos professores Aluizio Borém 
€ Erly Cardoso Teixeira e do jornalista 
José Paulo Martins, como membros da 
entidade. " 

O professor Aluízio Borém ocupa a 
4 4 e tem como patrona o bidlo- 

£0 Johann Gregor Mendel (1822 — 
‘engenheiro-agronomo, com 

. Oprofessor Erly Cardoso Teixeira tem 
Erico Veríssimo (1905 - 1975) como 

A professora Maristela Lima, do cur- 
s0de Danga da UFV, foi à Filadélfia, nos 
EUA, em margo, mostrar o que os ritmos 

ey . 
| Colegial de mfi 

m-mmm do S 0 jovens do en- 

A professora Teinha em aulas de ritmos brasileiros para americanos 

08 da 

patrono e ocupa à cadeira 35. É enge- 
nheiro-agrônomo, com mestrado em Eco- 
nomia Rural, pela UFV; Ph. D. na mesima 
irea pela Universidade Purdue (EUA); c 
P.Ph. D. pela Universidade da Califómia 
—Davis (ELIA). Ao lado do romance c da 
poesia, tem publicagdes técnicas voltadas 
para às relações internacionais, com ên- 
fase no comércio no Mercosul, 

0 jornalista José Paulo Martins tra. 
balha na Coordenadoria de Comunica- 
g3 Social, Ocupa a cadeira 36 ¢ em 

patrono Mário Palmério (1916 - 
mn E bacharel em Comunicagio So- 
cial, pela UFMG, tendo fixado sua atua- 
ção profissional no jornalismo impresso. 

o Brasil foi apresentado geograficamen- 
diversidade da música, da dança 

folclore brasileiro, Segundo a pro- 
fessora Teinha, como é conhecida na 
UFV, ou americanos ficaram encantados 
com o resultado cultural da mistura de 
raças que formaram o povo brasileiro. 

Durante as aulas. eles conhoceram um 

e
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Esculturas com garfos 

O professor aposentado da 
UEV Adaiberto Riqueira Viana ex 
wun esculturas feitas com 

de meia, neste mês, no hall 
“da Biblioteca Centra! 

Duranie 06 30 anos em que vem 
Tealizando esse trabalho, Viana já cons 
truiu 420 peças. Essa é a sua segunda 
exposição, que terá todo o dinheiro da 
venda das esculturas destinado a ins- 
tituições de caridade. 

Centro de Ensino de Extensão reforma 
setor de hospedagem 

Para melhorar o atendimento aos 
Seus usuários, o Centro de Ensino de 

Extensão (CEE) da Universidade Fe 
deral de Viçosa reformou ¢ ampliou 
Seu setor de hospedagem 

Foi construída nova portaria, que 
oferece condições de conforto e aten- 
dimento eficiente ao público. O con 
junto das reformas inclui, ainda, a 
construção de um restaurante self. 
service e a ampliação da capacidade 
de hospedagem em mais 82 leitos, 
Esse aumento foi viabitizado por uma 

passarela, que imtegrou a ala amplia 
da à ala tradicional. 

O esforço foi realizado pa 
mentar a oferta de cursos, tre 
tos € eventos, que são par 
na da vida acadêmica ¢ 

pantes no campus universitá 
A nova portaria funciona du 

24 horas 6 fornece informações rela. 
tivas aos eventos patrocinados pelo 
CEE. Outras informações poderão ser 
obtidas pelo telefone (31) 3891-1448, 

UFV e Funec firmam convênio 

Com vistas na melhoria e oferta de 
enmino qualificado e na promoção de in- 
tercimbio de conhocimento, a Universi- 
dade Federal de Viçosa ¢ à Fundação 
Fducacional de Caratinga (Funoc) firma- 
Tam, no dia 15 deste més, um convénio 
de cooperação técnica nas árcas de en- 
Sino, pesquisa e extensão. A instituição 
“oferece 15 cursos de graduação € 11 
cunos de pós-graduação lato sensu e 
stricto sensu. 

A cerimônia de assinatura ocorreu 
na Reitoria, com a presença do diretor- 
exccutivo da Funec, Antônio Fonseca, 
o coondenador do Centro de Pesqui- 
sac Extensão, José Maria, e da coordo- 
nadora do curso de mestrado em Meio 
Ambiente, Miriam Albuquerque. 

O acondo possibilitará, por exem 
plo. que alunos ¢ funciondrios da 
Funec estudem e façam pesquisas na 
UFY, frequentem os laboratdrios e sa- 
las de aula € troquem informações com 
ox departamentos da Universidade, 
dentre outros beneficios. Os departa- 
‘mentas de Solos, de Engeoharia Flo- 

restal, de Fitotecnia e de Biologia Ve 
getal serão o primeiros setores a par- 
ticipar do convênio. Os 
da Funoc poderão visitar a UFV e tro- 
car experiências profissionais. Já os 
professores da UFV poderão atuar da 
‘mesma forma, na Funec. principatmen- 
te em cursos de pós-graduação. 

De acordo com o professor José 
Maria, o convênio é amplo, pois con 
diciona o direito de a Funoc utilizar as. 
instalações institucionais, por meio de 
um contrato individuál com 05 cooe 
denadores de cada departamento da 
UFV “O convênio permite que aditiyos 
sejam introduridos, a partir do 

fexibilizar o acordo, possibilitin 
assim, uma interação sem 
ígidas”, restaltõu José 
Segundo 0 reitor Eva 




